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STF julga ADI contra a reforma trabalhista e 
firma contra os trabalhadores 

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
concluiu, na sexta-feira (29/06), o 
julgamento da ADI 5794 contra a 
reforma trabalhista e o fim do imposto 
sindical. Por 6 votos a 3, o Plenário 
concluiu que a retirada da contribuição 
sindical obrigatória é constitucional.  
 
O relator do caso, ministro Edson 
Fachim, iniciou os votos firmando 
favorável a volta do imposto sindical, 
já havendo declarado como o fim 

do imposto viola de forma direta ou 
indireta inúmeros direitos sociais. Seu 
posicionamento foi acompanhado 
por Rosa Weber e Dias Toffoli.  
 
Uma manobra para enfraquecer os 
direitos dos trabalhadores, a reforma 
trabalhista determinou o fim do 
imposto sindical obrigatório, que por 
ter natureza jurídica tributária, na 
verdade só poderia sofrer alteração 
através de lei complementar. 
 
Mantendo o golpe que a reforma 
trabalhista estabeleceu, votaram pela 
retirada da contribuição sindical 
obrigatória os ministros Luiz Fux, 
Alexandre de Moraes, Gilmar Mendes, 
Luís Roberto Barroso, Marco Aurélio 
Mello e Cármen Lúcia. Os ministros 
Ricardo Lewandowski e Celso de 

“Há possível enfraquecimento dos direitos sociais com a redução da 
capacidade de financiamento das atividades sindicais”, firmou o relator 

ministro Edson Fachim
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Mello não participaram do julgamento.  
 
Em mais um descaso e retrocesso 
sem precedentes aos trabalhadores, 
o julgamento legitima as constantes 

maldades da reforma trabalhista 
contra os trabalhadores brasileiros. 
Porém ressaltamos que o momento 
é de união e somando forças, 
lutaremos por nossos direitos. 

Sindvig-Goiânia realiza mobilização em frente à 
Secretaria de Cidadania e garante o pagamento 

dos vigilantes 

Na última terça-feira (26/06), o 
Sindvig-Goiânia esteve mobilizado 
em frente à Secretaria de Cidadania 
em Goiânia cobrando o pagamento 
dos vigilantes, referente ao mês de 
maio. Segundo o Sindicato, o salário, 
vale-alimentação e vale-transporte 
estavam atrasados, prejudicando 
seriamente cerca de 40 vigilantes.  
 
Após a ação do Sindicato, os 
trabalhadores receberam o pagamento 
no dia seguinte, quarta-feira (27/06). 
O Sindvig-Goiânia segue fiscalizando, 
acompanhando o caso e convoca todos 
os vigilantes a sempre denunciarem ao 

Sindicato qualquer situação em que 
o trabalhador se sentir prejudicado.  
 
A CONTRASP parabeniza o Sindicato 
e os vigilantes pela mobilização e segue 
em apoio a esta luta de cumprimento 
dos direitos dos vigilantes.
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Dia Nacional do Vigilante é celebrado 
em todo o Brasil 

Sindicatos realizam festividades e comemoram a data especial junto 
com a categoria

Uma profissão de honra, coragem e 
constante risco para proteger a vida e o 
patrimônio de terceiros. No dia 20 de 
junho foi comemorado o Dia Nacional 
do Vigilante, e em homenagem 

ao trabalho honroso exercido 
por estes profissionais, sindicatos 
filiados a CONTRASP preparam 
comemorações e dedicações especiais. 
Confira alguns dos momentos:  

Sindicato dos Vigilantes de Curitiba e Região - 4ª Corrida e Caminhada Rústica dos Vigilantes em 
comemoração ao Dia do Vigilante

Sindvig-Goiânia - Sessão especial em homenagem ao Dia do Vigilante, no Plenário da Câmara 
Municipal de Goiânia
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Sindicato dos Vigilantes do Estado do Ceará - 1o Passeio Ciclístico dos Vigilantes

Sindicato dos Vigilantes de Minas Gerais

Sindicato Dos Vigilantes De Uberaba SINDFORT-PE

SINDVIG - RIO
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SEEVISSPSindicato dos Vigilantes Ponta Grossa

Sindvigilância Piracicaba

SEESVIG - MS

Sindvigilância Osasco


